
TOOTINUAÇAO.. 

Isto.Não vamos parar o brasil! 
p/ comemorar algo q n é rea-j 
jlidade, não se alegre com osl 
[meios de comunicação q nos ml 
lanipulam p/ q em mais um dia| 
Ido ano existam o consumismo 
[exagerado, as vezes de produl 
[tos q são de necessidade pa-l 
ra muitos brasileiros, e q pi 
pdem faltar até mesmo p/ nõsl 
Seja um trabalhador, mas an- 
tes de tudo um ser humano, p| 
ense q quanto mais você com 
some mais pessoas morrem de| 
fome e q tantas vezes mais 
nosso pais parar mais dificul 
dades serão p/ q ele se levai 
nte da triste situação em q7| 
se encontram.  Para o gover-l 
no  quanto mais o país pararl 
p/ se divertir ê melhor, po-l 
is assim esquece de suas obrl 
igações e permite q mais e mj 
ais corruptos tomem o poder" 
IVaraos exigir nossos direitos! 
mas antes de tudo varuoc; Cum-| 
prir nossas obrigações  come 
trabalhadores q somos. Maté-I 
|ria por PINO - Mvto Punk.BH.I 

DENUNC^&DE^ACJ^MTOE^RBI1 
JTRARIEDADE: A negra iMaria A; 

parecida Farias, 33 anos, foi 
i presa em pleno centro  dei 
londrina por 2 soldados  da 
PM. A negra Maria, ao passa] 
r em frente ãs lojas americã] 
Inas, foi "confundida" com u: 

[ma ladra e os policiais n til 
Iveram dúvidas em detê-la.  ÕI 
[interessante ê que ela cami 
[nhava pela rua (por volta dei 
[3:30 da tarde) junto c/  ou-| 
[trás pessoas e parece q  foi 
J"escolhida" p/ responder so- 
Ibre o roubo praticado poucos 
Inmiutos naquela loja. Ningue] 

im lhe acusou de nada (descoi 
[fiaram) e testemunha nenhumc 
[nem mesmo os truculentos gu-J 
[ardas das lojas americanas, 
[disseram que a negra  haviaj 
[roubado alguma coisa. O mai 
|s triste de tudo isto ê que 
[a preta Maria chorando, alej 
[gando inocência, foi carre- 
gada atê o módulo existenteI 
Inas proximidades, diante de 
luma multidão de brancos que 
[assistiram ã cena. Absoluta 
(mente indiferentes. A negra 
[passou vergonha, foi quali-| 
[ficada (deixou suas impres- 
sões digitais em uma ficha, 
[com seu endereço, nome com- 
pleto, filiação, etc) e de-l 
[pois de retida quase 3 hora 
Is é q foi libertada, e  no| 
jmeio da confusão foi perdi- 
|do o único valor q possuía, 
[um passe de ônibus e ela tel 
ve de voltar a pe para casa! 
-texto original folha de lon| 
[drina 06/03/38 e tirado  do" 
jornal"da nossa gente". 

[Via Sacra e uma banda de ga 
[ragem rock c/ as mais imine 
[ntes influencias do pós-pun 
[k. Sem cair na esfera do HC 
[o grupo mescla um pouco de 
[cada escola do rock e tenta 
[extrair um som próprio q o 
[afaste de todos os rótulos 
[anteriores. Via Sacra inici 
|ou em meados de 1986 de on- 
le vem pesquisando e deline 

[ando seu som, condusindo mu 
sicas de fúria e crises psi 
co-sociais montadas numa en 
grenagem despudorada e irre 
verente. Tudo isso por conr 

ta de Bau-vocal', André Luis 
h-guitarra, Marcos-baixo, A- 

Idriano-bateria. "A banda apa 
Irece na coletânea Ronda Al- 
lternativa lançada pela Devil 
1 discos. Texto enviado por) 
José Rrlinilson. Espunk. m mmm 
BRASIL É UM CIRCO E O POVO 

BRASILEIRO FAZ PAPEL DE PALHAl 
O povo brasileiro ntem mel 

jmoria mesmo. Está chegando as 
eleições presidenciais e FDPJ 
icomo Jânio Quadros, Maluf, U- 
lisses Guimarães, Aureliano Cl 
Ihaves e outros se candidatara! 
m. O pior é q o povo ê tão i-j 
diota que muita gente vota nel 
Isses caras apesar de ser pú-J 
blica a incompetência de cadal 
um deles. Esse povo n tem taml 
bém atitude e senso de união,] 
veja exemplos do povo chinês,! 
coreano, chileno, etc; que sei 
unem e pressionam o governo e| 
Irealmente se preocupam um com| 
[o outro. Uma nação que tinha 
tudo para ser alguma coisa,vi 
|ve nessa merda por causa do| 
conformismo e da falta de ver| 
aonha na cara. MAIS AÇÃO... 

I ENCONTRO DE FANZINES DE LONDR 
INA. Dia 22/07, confirmar prese 
nça atê 22/06, no máximo, porqu 
e? P/ nós nos organizarmos p/ r 
ecebê-los; acomodações e estru- 
turação, a comida ê por sua con 
ta. As acomodações n serão as 
melhores, se você puder trazer 
um colchão e coberta, ê valido, 
e ajudará muito. O q será discu 
tido? Será um debate aberto, on 
de todos poderão se expressar d 
a forma q mais lhe convém; Espe 
ramos trocar experiências, infõ 
rmações, aprender a organizar-" 
mos melhor nossa luta anti-sis- 
tema e o mais importante de tu- 
do cultivar mais nossas amizade 
s, nos conhecendo melhor.] 
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TE MRIS RERL 
Cada 1 faz o q quer,nós resp| 
eitamos muito isso,mas como 
uma pessoa q fuma pode falarj 
de 1 viciado em droga.O Govel 
rno ganha milhões c/ o imposi 
to do__cigarro, só q esse dinhj 
eiro n é suficiente p/ cons- 
truir Hospitais especializa-| 
dos em combater o CÂNCER e 
travar uma luta contra as d 
oenças causadas pelo cigar- 
ro. ($ q o Gov. usa em mordo 
mias,e n pensa da onde vem- 

e nas conseqüências q o cig 
arro causa)Está + do q pro- 
vado q o cigarro ê prejudic 
ial a SAODE,principalmente" 

iContinua no verso... 
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CONTINUAÇÃO... 
os q n fumam e 

IA história da humanidade tem 
[sido a história de um mundo 
[dividido entre explorados  e 
[exploradores e, por isso,  a 
[história da dominação do ho- 
Imen pelo homen. A mulher, en 
jtretanto, ao longo dos sécu- 
jlos, tem arcado com um  peso 
Ide sofrimento e humilhação a 
linda maior, porque ê oprimi- 
Ida até mesmo pelo homen mais 
[explorado. "Dizer que a mu- 
lher não sente a necessidade 
Ide se libertar é um argumen- 
to sem consistência. As  mu- 
lheres sentem a dominação  e 
Ia necessidade de modificar e 
Ista  realidade a que são sub 

lõualquer pessoa pode ve"    Retidas." Sua libertação oco 

|p/ os q n fumam e s desresj 
leitados pelos fumantes,q fui 
Imam em local fechado ou prol 
libido e/ou jogam fumaça na 
jcara dos outros.Os únicos qj 
[ganha c/ o cigarro s as mul| 
|tinacionais,q limpam o bol: 

Iso dos brasileiros de todasl 
Ias maneiras.0 pior é q tem 
lãe q deixa de comprar ali- 
mento, remédio e roupa p/ osl 

jfilhos p/ comprar esse mal- 
Idito cigarro.Fumar faz mal 
Ia SAÚDE,n estrague a sua pol 
|r 1 prazer. SAÚDE E FORÇA.~~ 

IMOVIMENTO PUNK 

Icomo punk, andar rasgado, anda 
Ir com discos punks, cortar o c 
labelo moicano, etc, isso não c| 
[uer dizer que a pessoa seja pu 
Ink. Aqui em cubatão está foda 
Item um monte de idiotas que u- 
Isam esse rótulo sem ter um pin 
Igo de consciência sobre o movi 
Imento. 0 movimento punk surgiu 
lem cubatão não por modismo e 
[sim para conscientezar as pes 
[soas sobre as injustiças, vio 
llência, drogas, falsa liberda- 
jde, racismo, religião, perigo 
da energia nuclear. Lutamos P2|do    al Cadernos da Mulher 
r uma sociedade mais justa (i- ^^ z Q  ãQ  QQU 
Igualdade com liberdade) o nos- 
so movimento ê anti-comodismo, 
[achamos também que não precisa 
[ser punk, basta olhar para a 
{situação em que estamos viven- 
jdo. (movimento punk = visual + 
(atitude + consciência). Matêri 
[a do Ouincas, do informativo 1 
libertário Buraco Podre. Rua Me 
Ircedes Cunha Evangelista n? 18 
[Jd. Costa e Silva - Cubatão SP 
111.500-ce 

rrera quando suas lutas, en- 
quanto mulher e cidadã, leva 
rem ao rompimento das amarra 
s que impedem o pleno desen- 
volvimento social de seu po- 
vo. E, antes que se chegue ã 
passividade e ã alienação, a 
ntes que se transformen todo 
s em agentes difusores da re 
signação, devem, homens e mu 
lheres, unir-se na luta con- 
tra a opressão e a miséria, 
pela emancipação de cada um 
e de todos, rumo ã construçã 
o da nova sociedade, (tirado 

Como se não bastace as loucu- 
ras que tem rolado neste país 
tais como a maldita inflação, 
a nova prostiuição, os abusos 
contra a natureza, a violênc^ 
a generalizada... temos que s 
uportar a televisão injetando 
toneladas de grosêlia em nos- 
sas cabeças. Ê chato, mas   ê 
verdade. Na realidade, ela qu 
er nos vender um mundo comple 
tamente ilusório, onde só  as 
múmias  vivem, massificando n 
ossas ações, impondo regras pj 
ara nossas vidas, empurrando 
uma porrada de objetos que sã| 
o desnecessários, supérfluos 
e absurdos. Consumimos as droj 
gas enlatadas que ela anuncia 
e somos bombardiados diariamej 
nte com suas besteiras. Nenhuj 
ma emissora ê boa, mas a pior] 
ê a GLOBO (BLARGH). Este enla 
tado americano que está nos c 
olonizando, tem-se mostrado ã 
ltamente tendencioso no senti 
do de iludir de maneira selva! 
gem o povo. Mentindo corrosi- 
vamente e alienando, a rede 
"GLOBO" envergonha nosso pais 
e nos transforma em prisionei 
ros do seu vídeo. Chega de dl 
zer sim aos montes de bobeira 
que a tv despejai Chegou a vei 
z dos gringos saberem que nós 
somos os donos desse paisl(Mal 
êria  de Lagepodre.)  

Coletânia KAATINGA CAOS, c/ as 
bandas: Desordem Armada,A.I.B,B"A ignorância ê a inocência] 
Desunidos,Discarga Violenta elde uma mente aprisionada a| 
Face Crônica.P/ obtê-la enviemlum conformismo tradicional, 
fita de 46', registrada + gra- 
na p/ despesas.Fazemos também 
troca de fitas. Acompanha en- 
carte com as letras e release 
das bandas. Informações: Aurí- 
cio, Rua Auréo Americo.66-Crisl.com 
to-J. Pessoa-Pb. Cep-58065 

ou nao, quando se refere, e| 
busca apenas seus princlpi' 
os, acreditando, ou até pen| 
sando que realmente acredi- 
te ser o melhor, de acordo 

um e n p/ c/ muitos". 

MENSAGEM AO TRABALHADOR: 
[Mais um dia o brasil para c/1 
o intuito de comemorar um fe 
riado q n tem significado al 
[gum para quem ele é feito. D 
ia do trabalhador n vai exisl 
tir enquanto este continuar" 
sendo explorado e n tomar coj 
nsciência de seus direitos ê"; 

ideveres, direito de greve  q 
lhe garantiran na constitui- 
jção se tornou, muitas vezes, 
[para o próprio trabalhador,o 
Idireito a baderna, pois ele 
jsai em suas passeatas fazen- 
do arruaças e destruindo es- 
se mesmo direito q custou  a 
•conquistar. Temos q perceber 
|q nos dão tanto valor q  nos 
(agradecem com um dia do  ano J 
lou melhor nos enchem c/ palai 
Ivras q estamos cansados de e 
Iscutar, nós q lutamos o  ano 
[inteiro para levantar a mora 
li de um pais q só está se a-i 
(balando porque temos um gove 
jrno irresponsável, ou melhor 
jtemos um governo, q nos dá aí 
jpenas um dia de divesão e a-j 
llegria, n podemos estar de a 
[cordo q aumentem o n9 de di-' 
Ias do feriado, pois assim só 
[estaríamos contribuindo p/ o 
[declínio do país e demonstra 
|ndo ainda mais para os naíze, 
js de fora q nosso país pare-! 
jce mais um parque de diversa1 

[o, onde o povo e o governo s 
ão os palhaços,' mais assim qt 
tenhamos uma vida digna, comj 
pativel  ao mérito que temos 
como trabalhadores, q sejamo] 
s todos iguais sem mordomias' 
fp/ os q detém o poder. Temos 
q lutar por este direito que 
só será conquistado se tomarj 
|mos consciência e atitude di| 

ICONTINUA NO VERSO. 
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